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Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  
Apresentação



  Recordar é viver. Os contos que apresento neste livro me fizeram lembrar os momentos bons em que tive provas da grandeza da vida e da eternidade do espírito.


  Grande parte delas aconteceram nas reuniões em noites de quinta-feira, no Caminheiros. Às vezes, eu recebia mensagens para os presentes ou contos, os quais lia no final, sempre com ensinamentos, que nos faziam refletir. Alguns contos foram publicados anteriormente, estes ficaram guardados e acredito que agora seja o momento oportuno de fazê-lo.


  No salão lotado, iluminado apenas por uma pequena luz vermelha, enquanto eu psicografava, meu filho Luiz recebia os mestres da pintura.


  Ao som de Vivaldi, que os próprios espíritos pediam para colocar bem alto, Luiz, tendo ao lado uma vasilha com água e uma caixa de crayons, num saco de pano manchado, manuseava as bisnagas de tinta no escuro de maneira mágica. Embora elas estivessem misturadas dentro do saco, tirava a cor exata de que precisava, e os quadros multiplicavam-se rapidamente.


  Todos esperavam pelo final, quando as luzes eram acesas e Luiz mostrava cada uma das pinturas, algumas em papel-cartão, com tinta acrílica ou crayons, e outras em telas.


  Muitas provas os espíritos nos deram da veracidade do fenômeno e quero dividir algumas com você.


  Certa vez, o espírito de Modigliani cortou o papel-cartão em quatro partes, pintou várias pessoas cujos nomes ele escreveu. Ao mostrar essas pinturas, três das pessoas retratadas estavam no salão e pudemos verificar que os retratos estavam fiéis. A quarta pessoa não estava na sala, havia saído para fumar e alguém que a conhecia foi buscá-la e pudemos conferir. Até a cor da echarpe que ela usava estava perfeita.


  Algumas vezes os espíritos pediam ao Luiz que desse um dos quadros a determinada pessoa, o que ele fazia sempre. Uma noite, não me recordo qual foi o pintor, fez uma linda moça e pediu que o quadro fosse entregue a uma jovem presente.


  Ela, muito emocionada, procurou-nos para contar que gostava muito daquelas reuniões, mas que seu noivo não acreditava em espíritos. Apesar disso, a levava de carro até o centro e ia buscá-la na saída.


  Naquela noite, assim que entrou no carro, ela lhe mostrou o retrato. Ao vê-lo, ele empalideceu, passou mal e, quando finalmente pôde falar, contou que a moça do retrato era sua ex-noiva que havia falecido.


  Não sei se ele mudou depois desse fato, mas certamente a semente da espiritualidade deve ter ficado gravada em seu espírito e um dia frutificará.


  Muitos outros casos aconteceram e hoje eu lamento não tê-los registrado detalhadamente. Em nossa ingenuidade, contentávamo-nos apenas em viver esses tempos e aprender com eles.


  Hoje sei que a certeza da eternidade amplia nossa visão e faz com que enfrentemos os desafios do dia a dia com coragem e determinação.


  Se você ainda não tem certeza da eternidade, vá em busca das provas porque a vida está pronta para lhe mostrar o que precisa aprender. Ela trabalha em favor de nossa evolução.


  É com entusiasmo que convido você a ler estes contos, renovar ideias, abrir novos caminhos e seguir adiante com firmeza, alegria e luz.


  
Contos psicografados



  O contato com o mundo espiritual pode ser feito de diversas formas. Uma delas, muito conhecida, é a psicografia, ou seja, a capacidade de uma pessoa escrever mensagens orientada pelos espíritos. De acordo com Allan Kardec, que codificou o espiritismo, a psicografia é uma das múltiplas possibilidades de expressão mediúnica existentes, classificada como um tipo de manifestação inteligente, por consistir na comunicação escrita de um espírito através de um médium [pessoa com sensibilidade para perceber as energias astrais e os espíritos ao seu redor].


  Alguns médiuns recebem mensagens de parentes desencarnados, outros têm a facilidade de receber histórias, contos, romances. Isso varia de pessoa para pessoa e tem muito a ver com o grau de mediunidade de cada um.


  Mas por que escrever contos ou romances ditados pelos espíritos? Porque, quando desencarnamos, nosso espírito se liberta das energias do mundo físico, que são muito densas. Daí a nossa sensibilidade se abre e nossa lucidez se amplia. E, na vida astral, os espíritos valorizam efetivamente tudo aquilo que possa levar o ser humano a descobrir os verdadeiros e eternos valores da alma, porquanto são esses valores que conduzem ao equilíbrio e à paz.


  O objetivo maior das histórias psicografadas é esclarecer como funcionam as leis da vida, para que você possa aprender a disciplinar a mente, o emocional e tornar-se mais feliz.


  Então é fácil escrever sob a influência dos bons espíritos? É fácil, sim, mas, para quem quer participar desse fascinante intercâmbio entre as duas dimensões, é necessário uma grande dose de disposição, persistência e, acima de tudo, disciplina. Muita disciplina. Chico Xavier costumava citar o espírito Emmanuel, o qual salientava que a disciplina é elemento fundamental para essa prática.


  Estes contos inéditos que chegam até você foram psicografados por Zibia Gasparetto ao longo de mais de trinta anos, a maioria recebida pelos amigos espirituais durante as sessões em que seu filho Luiz Gasparetto recebia os mestres da pintura. Todos os textos são assinados. Alguns espíritos são conhecidos do público, outros não. Segundo os espíritos, não importa a assinatura, não é ela quem dá peso à história, mas sim a essência. São histórias simples, que a vida escreve todos os dias, porém nos fazem refletir.


  Os contos valem pelo bem que conseguem promover naquele que os lê, pelos valores verdadeiros que nos tocam a alma e pelos ótimos pensamentos que nos inspiram. Boa leitura!


  
O encontro



  Gilberto Freyre


  Irene se preparou cuidadosamente. Fez o possível para melhorar sua aparência, vestiu sua melhor roupa, escolheu seus adereços mais caros. Finalmente ficou pronta. Olhou-se no espelho. Apesar de haver feito o que podia, não gostou do que viu. Seus cabelos não estavam brilhantes, suas faces pareciam-lhe sem vida apesar da excitação. Seu vestido não lhe caía como gostaria. Por que não saíra para comprar um novo?


  Olhou no relógio. Agora não daria tempo. Precisava conformar-se em ir como estava. Faltava apenas meia hora para o encontro. Como esperara por aquele momento! Tanto tempo fazia e era como se nada houvesse mudado. Seu coração descompassava-se da mesma forma, suas pernas tremiam como naquele tempo, a mesma tensão, a mesma ansiedade.


  Vinte anos depois. O que ele desejaria? Com certeza pedir-lhe perdão. Dizer-lhe que se arrependera. Mas ela teria coragem de perdoar? De esquecer aqueles anos de depressão e constrangimento? A sensação desagradável do fracasso reapareceu aguda.


  Sentiu-se novamente na igreja, vestida de noiva, nervosa, carregando o buquê de botões de rosas brancas, caminhando sem sentir os pés tocarem o chão.


  Seu amor de tantos anos! Ele estava lá, bonito, elegante, sério. Sua fisionomia fechada e seus olhos sem brilho pareciam distantes. Por que ela não percebera nada? Por que não recuara naquele instante?


  Mal se lembrava das palavras do padre na cerimônia. Queria que tudo acabasse logo. Fez tudo como havia ensaiado. Seu vestido de cetim de longa cauda não a impediu de deslizar elegante num farfalhar delicado. Ao sair da igreja de braço com o marido, sentia-se vitoriosa. Havia conquistado o mundo!


  Na festa, percebeu que o marido estava pensativo e nervoso. Finalmente a hora tão esperada da viagem. Rodeada de amigas que preparavam o seu bota-fora, em meio às brincadeiras, Irene trocou de roupa e colocou os últimos objetos na mala. Tudo pronto, esperou. Esperou, esperou.


  As amigas se foram, o dia estava amanhecendo e ela esperava silenciosa, pronta. Era a própria imagem do desconforto. Por que ele se demorava tanto? Fora apenas apanhar a mala.


  Quando o dia clareou, um mensageiro trouxe a carta. Ela leu várias vezes para entender o que ele lhe escrevera:


  Irene, sinto muito. Mas não dá para levar avante nosso casamento. O que aconteceu entre nós foi um acidente. Eu não queria prejudicá-la, mas a proximidade, seu amor por mim, envolveu-me e eu fraquejei. Eu não queria casar. Sabia que não a amava para isso. Mas seu pai me obrigou. Ameaçou-me de morte. Propus dar o nome para nosso filho quando nascesse, mas ele não aceitou. Disse que não queria que você fosse mãe solteira. Não tive como recusar. Casei, mas ninguém vai me obrigar a viver em sua companhia. Não me procure porque não voltarei nunca mais. Adeus.


  Eduardo


  Finalmente entendeu. A vergonha, o fracasso tornaram-na fria e dura. Brigou com o pai e ficou longo tempo sem sair de casa e sem receber ninguém. Sua vida estava acabada! Preocupados, seus pais mudaram de cidade, e ela passou a dizer-se viúva. Quando seu filho nasceu, ela proibiu a família de contar-lhe a verdade. Armando acreditou que o pai houvesse morrido em um acidente de carro antes de ele nascer.


  Nunca mais namorou. Seu coração estava fechado. Havia jurado que nunca mais sofreria por homem algum. Eduardo nunca lhe contara a verdade. Nunca lhe dissera que não pretendia se casar nem que seu pai o estava obrigando. Se soubesse, não teria concordado com o casamento.


  Vinte anos e ela não conseguia atirar fora aquela sensação de fracasso, de rejeição, que lhe queimava as faces fazendo-a estremecer de vergonha. Atirou-se ao trabalho e conseguiu independência financeira. Mudou-se para uma casa própria em São Paulo, onde dividia seu tempo entre o filho e o escritório de uma grande empresa em que ocupava um cargo destacado. Vendo-a sempre só, disposta a cortar qualquer relacionamento amoroso, seus amigos acreditaram que Irene continuava amando o marido morto.


  Quando alguém fazia referência a isso, ela sorria e em seus olhos passava uma chama de rancor que procurava ocultar. Muitas vezes Armando perguntava-lhe como era o pai. Olhando o retrato de casamento em um belo porta-retratos que ela mandara colocar na sala, ela sorria e descrevia o homem que ela gostaria que ele houvesse sido. O filho ouvia enlevado. Nunca desconfiara de nada.


  Naquela manhã, ao atender o telefone, estremecera. O tempo não a havia feito esquecer aquela voz!


  — Irene, sou eu, Eduardo. Preciso falar-lhe urgente.


  A voz fugiu, o ar faltou, ela pensou que fosse desfalecer.


  — Está ouvindo, Irene? É você? Preciso lhe falar.


  Ela se esforçou para dominar-se. Engoliu a saliva, respirou fundo e conseguiu dizer:


  — Você? O que quer?


  — Falar-lhe.


  — Para quê? Depois de tanto tempo?


  — Por favor. É urgente.


  — Não temos nada a nos dizer. Passou muito tempo!


  — Eu sei. Custei a encontrar seu endereço.


  — O que pretende?


  — Falar-lhe. Vamos marcar um encontro para conversar.


  — Não sei. Acho melhor não!


  — Por favor, precisamos conversar. Me atenda!


  Ela ficou silenciosa durante alguns segundos, depois decidiu:


  — Está bem. Onde?


  — Passarei em sua casa às oito para apanhá-la.


  — Em minha casa não.


  — Na esquina da sua casa então.


  — Sabe onde fica?


  — Sei. Às oito estarei lá. Meu carro é cinza.


  — Está certo. Irei.


  Irene olhou o relógio e suspirou angustiada. Faltavam dez para as oito. Armando saíra com amigos. Olhou-se no espelho mais uma vez. Como gostaria de ser linda, elegante, maravilhosa, para poder vingar-se dele naquela hora. Para ver em seus olhos o arrependimento por havê-la perdido!


  Contudo, ela não se achava bonita. Seus amigos diziam, era sempre muito requisitada pelos homens, mas era porque ela era independente, bem na vida e indiferente. Eles gostavam de conquistar uma mulher difícil. Só por isso a rodeavam. Se ela cedesse, tinha certeza de que logo a colocariam de lado. Ela jurara que nunca mais haveria de ser rejeitada por ninguém.


  Trincou os dentes com raiva. Por que Eduardo a estaria procurando depois de tantos anos? Seu filho não podia saber. Ela nunca permitiria que eles se aproximassem. Ele o havia rejeitado e agora não tinha o direito de perturbar sua vida. Ela não iria permitir.


  Olhou pela janela e viu um carro cinza parado na esquina. Seu coração bateu mais forte. Era ele, certamente. Apanhou a bolsa e desceu as escadas. Suas pernas tremiam. Foi à copa e tomou alguns goles de água. Tinha que se controlar. Ele não podia saber o quanto ela havia sofrido.


  Respirou fundo, compôs a fisionomia e deu uma olhada no espelho do hall. Seu rosto estava calmo. Ele não desconfiaria de nada. Com gestos estudados, saiu, fechou a porta e dirigiu-se ao carro parado na esquina. Ao aproximar-se, a porta abriu. Irene olhou e Eduardo pediu:
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